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Contexto da Ação.
Este ano o Núcleo de Documentação Histórica (NDH) da Universidade Federal de Pelotas completou seus 20 anos. Ao longo deste período, entre inúmeras atividades de produção acadêmica, realizou mais de 80 entrevistas, coerente com a proposta primordial do NDH que é a política de produção, conservação e disponibilização de acervos para futuras pesquisas. Por este mesmo prisma, após pleitear durante um longo período um espaço para reunir este material, neste ano foi inaugurado o Laboratório de História Oral da Universidade, sobre o qual trataremos nesta proposta. 
Quanto à organização, primeiramente se fez um levantamento entre todos os projetos já desenvolvidos, verificando as entrevistas e o estado de organização de cada uma delas. Após se produziu uma listagem em que consta a data de realização, a identificação do entrevistado e o projeto vinculado ao mesmo, com uma espécie de índice facilitador da pesquisa e disponibilização do material. Quanto ao espaço físico, este se constitui de uma sala de 4,0m por 3,5m que abriga o acervo, três computadores, três gravadores, duas câmeras digitais, carregadores de pilhas, fitas gravadas, pen drives, dois armários, fones de ouvido, uma filmadora e conta ainda com o trabalho de uma bolsista de extensão da Universidade, sob a orientação das professoras Lorena Almeida Gill e Beatriz Ana Loner.
Detalhamento das atividades.
A ideia central para a construção deste Laboratório é a reunião e publicização das entrevistas dentre a comunidade acadêmica e em geral. Este material encontra-se em estágio de organização, sendo que 25 entrevistas estão transcritas e impressas, 28 somente transcritas e 33 somente com o áudio. 

O objetivo, com o passar do tempo, após a devida organização é transformar estes três bancos de dados já especificados em um único banco, em que todas as entrevistas se encontrarão transcritas e impressas, pois embora ainda não se conte com um grande número de documentos, se entende este processo de organização como inicial, ou seja, cada vez mais este número irá aumentar e é preciso estar devidamente preparado para o resguardo desses registros de memórias, visando é claro, o acesso dos pesquisadores.
Analise e discussão

A História Oral, como metodologia, surgiu após a II guerra Mundial, com o intuito de conservar a memória dos ex-combatentes. No entanto, o marco do início da história oral moderna costuma ser considerado o ano de 1948, devido ao invento do gravador a fita.

No Brasil a História Oral se desenvolveu a partir de meados da década de 1970, sendo que em 1975 realizou-se o I Encontro Nacional de História Oral. Um dos trabalhos precursores é o do CPDOC (Centro de Pesquisa e Documentação em História Contemporânea do Brasil), da Fundação Getúlio Vargas.
 A partir dos anos 1990, o movimento em torno da história oral desenvolveu-se intensamente, sendo que em 1994 foi criada a Associação Brasileira de História Oral, que congrega membros de todas as regiões do país, os quais se reúnem periodicamente em encontros regionais e nacionais, e os resultados destes encontros são editados em  uma revista e um boletim. Dois anos depois, em 1996, foi criada a Associação Internacional de História Oral, que realiza congressos bianuais e também edita uma revista e um boletim.
Considerações Finais.
Entendemos que esta proposta de organização do Laboratório de História Oral do NDH da Universidade Federal de Pelotas é de fundamental importância, pois para muitos trabalhos acadêmicos esta é à base da pesquisa e para outros auxilia como uma fonte secundária, mas igualmente relevante.
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